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RESUMO 

A metacognição é um conceito que possui implicações importantes para o processo de 

aprendizagem, podendo influenciar no desempenho acadêmico do estudante. No âmbito da 

formação de profissionais da saúde tem-se demonstrado que também tem correlação com 

pensamento crítico, tomada de decisão clínica e redução de erros diagnósticos, faz-se necessário 

compreender esse conceito para a enfermagem. Objetivo: Mapear a aplicação do conceito de 

metacognição na formação de enfermeiros. Método: Realizou-se uma revisão de escopo 

segundo as recomendações do instituto Joana Briggs. Resultados: De 122 artigos identificados 

nas bases de dados PubMed, Eric, Scielo e Bvs, foram inclusos 17 artigos após aplicar critérios 

de elegibilidade. Encontrou-se que a metacognição possui uma vasta aplicação para a formação 

do enfermeiro, em relação a efeitos sobre o aprendizado e fatores que influenciam esse conceito 

para que haja seu aumento entre os estudantes. Conclusão: A aplicação da metacognição deve 

ser explorada na universidade, em que ocorre a maior parte da formação do enfermeiro. 

 

Palavras-chave: Metacognição; Cognição; Enfermagem; Estudantes de Enfermagem; 

Educação em enfermagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 Fluxograma Prisma.....................................................................................................12 

Figura 2 Tabela de apresentação de dados................................................................................13 

Figura 3 Mapa conceitual sobre o conceito da metacognição..................................................17 

Figura 4 Gráfico de mensuração de metacognição dos estudantes de enfermagem.................18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 
1 INTRODUÇÃO .................................................................................................................................. 9 

2 METODOLOGIA ............................................................................................................................ 10 

2.1 Tipo de estudo ................................................................................................................................ 10 

2.2 Estratégia de busca........................................................................................................................ 11 

2.2.1 População .................................................................................................................................... 11 

2.2.2 Conceito ....................................................................................................................................... 11 

2.2.3 Contexto ...................................................................................................................................... 11 

2.3 Seleção de artigos .......................................................................................................................... 11 

2.3.1 Critérios de seleção..................................................................................................................... 12 

2.3.1.1 Critérios de inclusão................................................................................................................ 12 

2.3.1.2 Critérios de exclusão ............................................................................................................... 12 

2.4 Coleta de Dados ............................................................................................................................. 12 

2.5 Análise de dados ............................................................................................................................ 12 

3 Resultados e Discussão ..................................................................................................................... 12 

4. Limitações ........................................................................................................................................ 22 

5. Conclusão ......................................................................................................................................... 22 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................................. 24 

APÊNDICES ........................................................................................................................................ 28 

 

 



9 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

A formação de enfermeiros abarca elementos sociais, culturais e técnico-científicos. 

Em países como Estados Unidos, Austrália e Reino Unido, possui enfoque holístico, enquanto 

na China tende a ser conteudista. (1) No Brasil, embora a implementação de diretrizes 

curriculares nacionais (DCN) tenha trazido avanços, o sistema educacional enfrenta desafios 

complexos. Dentre eles, o crescimento desordenado, as diferenças entre o plano pedagógico e 

a prática, a prevalência de metodologias tradicionais. (2,3) 

Essa conjuntura pode acarretar efeitos negativos para a aprendizagem em estudantes 

de enfermagem. Constata-se a partir de dados do exame nacional de desempenho de estudantes 

(ENADE) de 2010 que 79% dos cursos de enfermagem pontuam entre 1 e 3. Haja vista que em 

um dos seus objetivos relaciona esse desempenho aos conteúdos das DCNs, suas habilidades e 

competências, reflete-se a necessidade de explorar conceitos e metodologias de aprendizagem. 

(4) Um estudo aponta que um grupo de graduandos de enfermagem alcançou nível fraco de 

pensamento crítico em 5 de 8 domínios específicos testados, e no geral um nível moderado. (5) 

A solução de problemas e pensamento crítico são habilidades importantes de serem 

desenvolvidas em estudantes da área da saúde, pois estruturam a prática clínica. Ademais, 

dentre conceitos envolvidos na regulação do aprendizado, apontados como eficazes na redução 

de erros na prática médica, está a metacognição. (6) No entanto, isso é pouco explorado com 

relação a erros diagnósticos em enfermagem, à implementação do processo de enfermagem e 

ao impacto na assistência em saúde, o que é evidenciado pela escassez de artigos publicados 

sobre o tema. 

O conceito de metacognição “relaciona-se com o conhecimento de um indivíduo a 

respeito de seus processos cognitivos ou qualquer conceito associado a eles.’’(7) (tradução 

nossa). Sendo assim, é um conceito que integra um dos focos de pesquisa da neurociência 

cognitiva e abrange desde a capacidade de memorizar uma informação até a habilidade de ser 

organizado e saber discernir entre estratégias adequadas aos desafios propostos. Tem-se 

demonstrado que indivíduos com maiores habilidades metacognitivas alcançam melhor 

desempenho acadêmico.(8) 

Em razão disso, torna-se imprescindível repensar a estrutura curricular de cursos da 

área da saúde a fim de modelar estudantes capazes de raciocinar de forma analítica ao invés de 

apenas intuitiva. Com esse intuito, a metacognição pode ser introduzida, promovendo 
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consciência dos erros presentes no processo de pensamento, autocontrole na tomada de decisão 

clínica e diminuição de vieses na elaboração de diagnósticos.(9) Ademais, esse recurso pode ser 

um fator protetor contra distúrbios psicológicos associados ao estresse advindos de tarefas de 

alto esforço cognitivo.(10) 

Esses efeitos positivos da metacognição no aprendizado torna necessário a 

investigação dos fatores que a influenciam, visando melhorar as habilidades que a compõem. 

Estudos que identificam tais fatores possuem limitações e fragilidades metodológicas, o que 

requer a realização de pesquisas com maior rigor metodológico e de maior número de estudos 

sobre o tema para seu aprofundamento.(11) Sendo assim, revisões como esta agregam ao 

conhecimento atual sobre metacognição, buscando destacar o corpo de evidências existente em 

relação à formação do enfermeiro. 

Mediante resultados que endossam o papel do nível de metacognição como preditor 

de desempenho acadêmico, definição de objetivos e motivação, (12) urge o levantamento de 

publicações existentes sobre o tema até o momento. Ademais, corrobora com essa demanda o 

questionamento sobre a veracidade da correlação com base em diferentes métodos de 

avaliação.(13) No âmbito da educação, a importância do estudo relaciona-se com a qualidade da 

formação profissional, que por sua vez impacta na qualidade de assistência de enfermagem.  

A partir desse contexto, a presente pesquisa busca mapear a aplicação do conceito de 

metacognição na formação de enfermeiros. A escolha pela revisão de escopo justifica-se pela 

compatibilidade metodológica com o objetivo definido, posto que permite perguntas de 

pesquisa amplas, visão geral de temáticas e que há crescente uso no campo da enfermagem. 

(14,15) Ressalta-se que uma pesquisa preliminar antecedeu a construção do protocolo da presente 

pesquisa, o qual se baseou no modelo de Arksey, O’Mailey (16) (2005). Não foram encontradas 

revisões de escopo ou sistemáticas que mapeassem ou sintetizassem evidências sobre o conceito 

para a área da enfermagem.  

 

2 METODOLOGIA 

2.1 Tipo de estudo 

Trata-se de uma revisão de escopo elaborada baseando-se nas diretrizes metodológicas 

fornecidas pelo Instituto Joana Briggs. (17) 
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2.2 Estratégia de busca 

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: MEDLINE (Pubmed), BVS (Lilacs 

e BDENF), Scielo e ERIC, levando em consideração que os conceitos explorados na pesquisa 

pertencem aos campos de saúde e educação. Os termos selecionados basearam-se palavras-

chave e descritores de ciências da saúde (DECS/MESH) utilizados em artigos. Os dados 

referentes a estratégia de busca podem ser visualizados na tabela contendo a fonte de 

informação, os termos de busca e os resultados (apêndice A). Ao todo, foram encontrados 122 

artigos. Essa etapa foi direcionada pela pergunta de pesquisa “Qual a aplicação do conceito de 

metacognição no contexto da formação de graduandos de enfermagem?’’, elaborada a partir da 

estratégia PCC(18) detalhada nos subtópicos abaixo.  

2.2.1 População 

A revisão contempla estudantes de graduação em enfermagem, sem restrições de 

idade, cor, raça, sexo ou ano letivo, haja vista o seu caráter exploratório. 

2.2.2 Conceito 

A metacognição, definida como consciência do indivíduo sobre o processo cognitivo 

ou como sistema secundário de regulação cognitiva, subdivide-se em conhecimento e regulação 

da cognição, englobando planejamento, monitorização e avaliação. (6,8,19) A abordagem a esse 

conceito em artigos pode explorar repercussões tanto para o âmbito da educação (20) quanto da 

assistência em saúde.(7) Além disso devem estar descritos os instrumentos utilizados para avaliar 

o nível de metacognição e o respectivo resultado exposto em média individual ou geral da 

população, desde que seja apenas referente a estudantes de graduação em enfermagem. 

2.2.3 Contexto 

A pesquisa aborda o contexto educacional da formação do enfermeiro, o qual pode ocorrer em 

diversos ambientes, como nas dependências da universidade ou em instituições de assistência 

à saúde em qualquer região geográfica. 

2.3 Seleção de artigos 

Os artigos encontrados nas bases de dados foram exportados para o aplicativo Rayyan, 

no qual foi realizado a seleção dos artigos a partir do título e resumo para leitura do texto na 

íntegra seguindo os critérios de elegibilidade. Isso se fez através de revisão por pares, em que 

discrepâncias no processo de seleção foram resolvidas a partir de diálogo. Os artigos duplicados 

foram detectados a partir de ação automática da tecnologia supracitada. Os resultados finais e 
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processo completo de inclusão de artigos foram expostos por meio da extensão para revisões 

de escopo do fluxograma PRISMA 2020 (figura 1). 

2.3.1 Critérios de seleção 

2.3.1.1 Critérios de inclusão 

Foram incluídos na revisão: a) estudos cuja população inclua estudantes de graduação 

em enfermagem; b) estudos que abordem o conceito de metacognição na introdução e nos 

resultados; c) estudos desenvolvidos em qualquer ambiente como parte das atividades de 

graduação; d) estudos primários (experimentais, quasi-experimentais, transversais, 

longitudinais); e) artigos de língua portuguesa e inglesa. 

2.3.1.2 Critérios de exclusão 

Foram excluídos da revisão: a)estudos em que estudantes de enfermagem componham 

parte da população, sem que haja separação dos dados nos resultados exibidos; b) artigos cujo 

texto completo se encontra indisponível para leitura. 

2.4 Coleta de Dados 

Os dados dos artigos selecionados foram extraídos de acordo com as definições dos itens 

no quadro 1 (Apêndice B) e organizadas na tabela 1 (Apêndice C). O instrumento foi testado e 

ajustado para a pesquisa. 

2.5 Análise de dados  

Em sequência, o Excel foi utilizado para organização dos dados em planilhas e esses 

foram analisados a partir do cálculo de medidas de frequência e os resultados foram expostos 

em  forma de tabela (figura 2), mapa conceitual (figura 3) e gráfico (figura 4). 

3 Resultados e Discussão 

 

O processo de seleção e os artigos resultantes dele são observáveis na figura 1. 
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Os dados extraídos desses artigos foram dispostos na tabela abaixo (figura 2). 

Figura 1: Fluxograma Prisma 
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Figura 2: Tabela de apresentação de dados  
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Figura 2: Tabela de apresentação de dados (continuação) 
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Figura 2: Tabela de apresentação de dados (continuação) 
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 Figura 2: Tabela de apresentação de dados (continuação) 
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A partir dos conceitos de metacognição elencados pelos autores selecionados elaborou-se um 

mapa conceitual (figura 3), destacando-se os termos mais frequentes através do tamanho da 

fonte utilizada. 

 

A definição clássica de metacognição (7) data de 1979 por John Flavell, psicólogo 

estudioso do tema. Seu enfoque é no processo cognitivo do indivíduo, cuja consciência 

possibilita maior controle e refinamento.   Isso o conduz a selecionar estratégias adequadas para 

alcançar metas relacionadas aos objetivos de aprendizado, resolução de problemas e avaliação 

de desempenho, o que torna essa uma habilidade essencial no processo de formação do 

enfermeiro, uma vez que o estudante precisa identificar problemas, formular metas e 

intervenções (ou estratégias) adequadas para a resolução desses problemas evidenciados no 

diagnóstico de enfermagem (21) 

Figura 3: mapa conceitual sobre o conceito da metacognição 

Fonte: autoria própria 
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A avaliação da metacognição foi realizada de diferentes maneiras nos estudos, por meio 

de questionários validados e sistema de classificação por escalas numéricas ou psicométricas 

como a de Likert, ou relato verbal sobre o processo mental dos estudantes. O gráfico abaixo 

(figura 4) dispõe 7 dos instrumentos aplicados encontrados e a média do nível de metacognição 

respectiva.  

 

 

 

Dentre os instrumentos avaliativos, o inventário de consciência metacognitiva 

(Metacognitive Awareness Inventory, MAI) foi utilizado com maior frequência, sendo 

mencionado em 6 estudos (23, 32, 33, 34, 35, 36) (figura 4). Trata-se de um questionário auto 

preenchível com 52 itens que avaliam a percepção do estudante sobre cada uma das 

subcategorias das categorias da metacognição, conhecimento e regulação cognitiva.(38) O 

resultado é obtido por realização de média simples do total obtido por uma escala psicométrica. 

Os demais estudos apresentaram instrumentos criados ou adaptados para o seu contexto 

cultural, sendo citados apenas 1 vez cada: Escala chinesa de habilidade metacognitiva 

(ECHM)(27), Escala de metacognição (MS)(22), Escala de habilidade metacognitiva (EHM)(31), 

Questionário de Estratégias de Motivação para o Aprendizado (MSLQ)(26), Inventário do estado 

metacognitivo (IEM)(37), Escala de metacognição de Klein (EMK)(24) (figura 4).  
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Fonte: autoria própria 
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O valor da metacognição é diretamente proporcional, ou seja, quanto maior a pontuação, 

maior o nível de metacognição. Ao realizar-se uma média dos valores totais de metacognição 

informados pelos autores, nota-se que independente do parâmetro de classificação, em que o 

valor máximo variou de 4 a 7, nenhuma das turmas avaliadas alcançaram o nível máximo 

(figura 4). No entanto, os níveis de metacognição foram significativamente maiores (figura 2, 

coluna de resultados) após aplicação de intervenções educacionais em 5 estudos: aprendizado 

baseado em problemas (PBL)(23) PBL com simulação (24), programa de artes visuais para 

enfermagem (32), estratégia de questionamento recíproco guiado por pares(33), treinamento de 

habilidades em enfermagem compreensiva.(36) Em uma revisão sistemática,(39) métodos de 

ensino foram investigados quanto a efetividade para formar enfermeiros capacitados para o 

mercado de trabalho, de crescente complexidade. Dentre eles, destaca-se aprendizagem baseada 

em problema, ensino híbrido e simulação clínica, as quais mantém os estudantes motivados e 

promovem reflexão, desenvolvimento cognitivo e integração entre teoria e prática. Estratégias 

para a promoção de metacognição englobam metodologias ativas, atividades planejadas 

previamente e revisão de performance pós-teste. Essa última ao induzir a autorreflexão permite 

o aluno identificar erros por trás do raciocínio durante a resolução de questões e buscar novas 

estratégias para corrigi-los. (40) 

Em contrapartida, não se encontrou diferenças estatisticamente significativas(26,27) 

(figura 2) ou observou-se níveis de metacognição abaixo do esperado (31) em 3 estudos, 

corroborando com achados que apontam déficit do conhecimento metacognitivo nas 

universidades, nos quais os níveis de metacognição de alunos de medicina do 4º ano não 

diferenciaram de alunos do 3º ano (41) e estudantes de enfermagem alcançaram baixos níveis em 

uma disciplina e obtiveram maior dificuldade e menor desempenho em questões de alto nível. 

(42) Semelhantemente, um estudo qualitativo detectou falha no conhecimento sobre 

metacognição e no uso de habilidades metacognitivas em estudantes de medicina, identificando 

que subcategorias importantes para a resolução de problemas e aumento do desempenho, 

avaliação e planejamento são pouco utilizadas. (20) 

Além desses métodos, a autorreflexão ou autoavaliação foi abordada em 3 artigos 

(25,28,29) (figura 2), os quais a relacionaram com a melhora no desempenho ou competência do 

enfermeiro em formação e o desenvolvimento concomitante da metacognição, a partir da 

identificação de déficits no conhecimento e seleção de estratégias adequadas para o 

aprendizado. Essa prática é considerada importante na formação de profissionais da saúde pois 

estimula a identificação de erros por trás do raciocínio e também para a prática profissional, 
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prevenindo erros na formulação de diagnósticos a partir de níveis superestimados de 

autoconfiança. (39) Portanto, o retorno ao aluno sobre seu desempenho os conscientiza sobre os 

fatores necessários que os levarão a alcançar as competências almejadas. Isso é possível a partir 

da construção de um ambiente de aprendizagem seguro e permissivo (43), o qual é capaz de 

promover metacognição. (29) 

Semelhantemente, a aprendizagem baseada em problemas (PBL) foi mencionada em 3 

estudos (23, 24, 30) (figura 2) em que se obteve aumento significativo do nível de metacognição 

após a implementação do método. Consiste em uma prática pedagógica centrada no estudante, 

em que o professor é um facilitador da aprendizagem e ambos atuam em parceria para a 

resolução de problemas, visando desenvolver habilidades clínicas. Uma meta-análise 

considerou o PBL eficaz para a educação em enfermagem, refletindo positivamente no domínio 

psicomotor do aprendizado, seguido do afetivo e cognitivo. (44)  

Outro tipo de intervenção foi o uso de treinamento ou programas implementados no 

currículo do curso de enfermagem foi descrito em 2 estudos (32, 36) (figura 2) em que se observou 

aumento significativo da consciência metacognitivas e suas subcategorias após a intervenção. 

Isso converge com estudos que elucidam a abordagem reflexiva (39,40), e aulas com enfoque em 

habilidades como benéficas para a formação do enfermeiro. O uso de ensino híbrido foi relatado 

como eficaz em 1 estudo (22), e incapaz de promover mudanças significativas na metacognição 

em outro (26). Isso pode ser explicado por achados de um estudo quase-experimental (45), em que 

o efeito sobre o aprendizado e comportamento dos estudantes é influenciado pelo tipo de ensino 

híbrido sendo aplicado e pelas estratégias de ensino utilizadas. 

Quanto a metodologia, a abordagem transversal foi a mais utilizada, sendo descrita em 

7 estudos (22,27,28,29,31,35,37) (figura 2), a qual é aplicada em um dado momento para investigar a 

frequência que um evento ocorre em uma população, sendo importante para a elaboração de 

hipóteses, apesar de não possibilitar a determinação da relação causa e feito (46). A abordagem 

quase-experimental foi utilizada em 6 estudos (23, 24,26,30,33,36) (figura 2), o qual apesar de não ser 

randomizado tem aplicabilidade como principal vantagem em comparação ao experimental que, 

por seu rigor, pode ser impossibilitado no âmbito da enfermagem.(47) A abordagem qualitativa, 

descritiva ou ambas combinadas foram utilizadas em 3 estudos (21,24,25)(figura 2), cuja 

importância está na ampliação de perspectivas por meio da subjetividade, e aumento da 

consciência da complexidade do conhecimento em enfermagem.(48) Apenas 2 estudos (32,34) 

(figura 2), utilizaram abordagem longitudinal, que por acompanhar os sujeitos por mais tempo 

possibilitam a determinação de causalidade (46), como o efeito da implementação de um 
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programa de artes visuais em enfermagem no aumento de habilidades metacognitivas dos 

estudantes.(32)  

Em relação aos objetivos, dos 17 estudos selecionados, apenas 3 (21,26,35) se propuseram a 

investigar a relação entre metacognição e julgamento clínico ou tomada de decisão clínica 

(figura 2), os quais descobriram haver correlação. Tendo em vista que a conceituação de 

raciocínio clínico engloba cognição e metacognição, que as habilidades que influenciam esse 

raciocínio podem ser mais determinantes que o tempo de experiência em si e de ser associado 

a qualidade de assistência (49), compreende-se como um foco primordial de pesquisa na área. 

Portanto, reitera-se o que foi problematizado no início desta revisão em relação a discussão 

insuficiente do impacto da metacognição sobre o processo de enfermagem, especialmente na 

etapa do diagnóstico, tema mais explorado no âmbito da educação médica (7, 50, 51, 52) e que, no 

entanto, compartilha da mesma importância com a enfermagem. 

 

4. Limitações 

Em razão da quantidade de tempo, recursos humanos e financeiros disponíveis, optou-

se por excluir artigos escritos em outras línguas que não o português ou inglês, teses, editoriais 

e demais formatos inclusos na literatura cinzenta, os quais representam limitações para essa 

revisão. 

 

5. Conclusão 

A aplicação do conceito de metacognição é vasta no contexto da formação do 

enfermeiro, o que se evidencia a partir dos achados de correlação com outros conceitos 

fundamentais a serem desenvolvidos pelo estudante de enfermagem para uso em prática clínica 

como: pensamento crítico, autoconfiança e tomada de decisão clínica, competência clínica, 

resolução de problemas e elaboração do diagnóstico de enfermagem.  

Dessa forma, a identificação dos fatores que a influenciam é indispensável na busca por 

estratégias que promovam aumento do nível de metacognição do estudante de enfermagem, dos 

quais destacam-se o PBL, treinamentos que promovam inovação e o desenvolvimento de 

competências e a autoavaliação. Em seguida, a avaliação da metacognição pode ser feita a partir 

de inúmeros instrumentos validados, como o MAI, que sirvam ao contexto em que a educação 

em enfermagem está inserida.  
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Por fim, é possível observar a presença dos conceitos que compõem a metacognição na 

prática clínica de enfermagem, uma vez que as enfermeiras avaliam a estado do paciente, gerem 

as informações disponíveis para proferir um julgamento clínico, planejam metas e monitoram 

as respostas do paciente às intervenções. Por essa razão, este deveria ser amplamente discutido 

na universidade, em que ocorre a maior parte da formação do enfermeiro. 
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APÊNDICES 

Apêndice A 

Fonte de informação Estratégia de busca Resultado Data 

MEDLINE 

(PubMed) 

("metacognition"[Title/Abstract] OR 

"metacognition"[MeSH Major Topic] OR 

"metacognition"[MeSH Terms]) AND 

("nursing"[Title/Abstract] OR "nursing"[MeSH Major 

Topic] OR "education, nursing"[MeSH Terms] OR 

"students, nursing"[MeSH Terms]) 

88 21/06 

BVS (Lilacs, 

BDENF) 

(metacognição) AND (enfermagem)   15 21/06 

ERIC Abstract:’’metacognition’’ ‘’nursing’’ ‘’nursing education’’ 

‘’nursing students’’ 

12 21/06 

SciElo (ab:(*metacognição)) AND (ab:(enfermagem)) 7 21/06 

 

 

Apêndice B 

Quadro 1. Definições para a extração de dados 

Título Transcrever o título do artigo selecionado 

Objetivo Transcrever qual o objetivo do autor com a realização do estudo 

Tipo de estudo Descrever se é um estudo experimental, quasi-experimental, 

longitudinal, transversal, de acordo com a metodologia exposta 

População Transcrever quantidade de graduandos de enfermagem que 

participaram do estudo e detalhar subgrupos, se houver 

Ano letivo Se ingressantes ou concluintes ou especificar período dos 

graduandos no momento da realização do estudo 

Conceito Descrever como a metacognição é conceituada pelo autor 

Avaliação Descrever instrumentos utilizados para mensurar ou avaliar a 

metacognição dos estudantes e variáveis  

Intervenção Detalhar procedimento para modificação da metacognição dos 

estudantes, se realizado 

Fatores 

modificadores 

Métodos ou ações que gerem mudança nos níveis de metacognição 

dos estudantes citados ou explanados pelo autor  

Resultados Transcrever valores encontradas 

Principais 

achados 

Sumarizar resultados importantes para o objetivo do estudo 

proposto em relação ao conceito de metacognição 
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Apêndice C 

Tabela 1. Instrumento para extração de dados 

 Título Autoria Ano de 

publicação 
País Objetivo Tipo 

de 

estudo 

População Ano 

letivo 

Conceito Avaliação Intervenção Fatores 

Modificadores 

Principais 

achados 

01              
02              
03              
04              
05              
06              
07              
08              
09              
10              
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